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08.12.2024 – Solenidade da Imaculada Conceição de Nossa Senhora  – Branco – Ano XIV – Nº 856

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: Com alegria ce-
lebremos a solenidade da Imacu-
lada Conceição de Nossa Senho-
ra. Maria, nossa Mãe, se rejubila 
no Senhor, pois Ele a revestiu de 
justiça e salvação; alegremo-nos 
com Maria, nós que nos reunimos 
para louvar as maravilhas de Deus. 
Olhando para o mistério da Virgem 
Maria, contemplamos os sinais do 
grandioso amor de Deus pela hu-
manidade, fazendo nela maravi-
lhas, assim como o Senhor realiza 
também em nossas vidas!

1. CANTO INICIAL    
- Tu és a glória de Jerusalém! Ave, 
Maria! És a alegria do Povo de 
Deus! Ave, Maria! 
- Tu és a honra da humanidade! 
Ave, Maria! És a ditosa por Deus 
escolhida! Ave, Maria! 
- Das tuas mãos nos vieram prodí-
gios! Ave, Maria! És o refúgio do 
povo de Deus! Ave, Maria! - O que 
fizeste agradou ao Senhor! Ave, 
Maria! Bendita sejas por Deus po-
deroso! Ave, Maria!
- Povos da terra, louvai a Maria! 
Ave, Maria! Eternamente aclamai 
o seu nome! Ave, Maria!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convida-
dos a morrer para o pecado e ressur-

gir para uma vida nova. Reconheça-
mo-nos necessitados da misericór-
dia do Pai. (Silêncio...)

S. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, (e, 
batendo no peito dizem:) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele 
amados!/ Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai Todo-Poderoso,/ 
Nós vos louvamos!/ Nós vos ben-
dizemos!/ Nós vos adoramos!/ 
Nós vos glorificamos!/ Nós vos 
damos graças por vossa imen-
sa glória!/ Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus,/ 
Cordeiro de Deus,/ Filho de Deus 
Pai!/ Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ tende piedade de nós!/ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ acolhei a nossa súplica!/ Vós 
que estais à direita do Pai, Ten-
de piedade de nós!/ Só vós sois 
o Santo,/ só vós o Senhor,/ só vós 
o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai!/ Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus, pela Imaculada Conceição 
da Virgem Maria, preparastes para 
o vosso Filho uma digna habitação 
e a preservastes de toda mancha de 
pecado em previsão da morte salva-
dora de Cristo; concedei-nos chegar 
até vós purificados também de toda 
culpa por sua materna intercessão. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA 
	 (Gn 3,9-15.20)
L. Leitura do Livro do Genesis. 
– 9O Senhor Deus chamou Adão, 
dizendo: “Onde estás?” 10E ele res-
pondeu: “Ouvi tua voz no jardim, e 
fiquei com medo porque estava nu; 
e me escondi”. 11Disse-lhe o Senhor 
Deus: “E quem te disse que estavas 
nu? Então comeste da árvore, de 
cujo fruto te proibir comer?” 12Adão 
disse: “A mulher que tu me deste por 
companheira, foi ela que me deu do 
fruto da árvore, e eu comi”. 13Disse 
o Senhor Deus à mulher: “Por que 
fizeste isso?” E a mulher respon-
deu: “A serpente enganou-me e eu 
comi”. 14Então o Senhor Deus dis-
se à serpente: “Porque fizeste isso, 
serás maldita entre todos os animais 
domésticos e todos os animais sel-
vagens! Rastejarás sobre o ventre 
e comerás pó todos os dias da tua 
vida! 15Porei inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência e a 
dela. Esta te ferirá a cabeça e tu lhe 
ferirás o calcanhar”. 20E Adão cha-
mou à sua mulher “Eva”, porque ela 
é a mãe de todos os viventes.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 97)
T. Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, porque ele fez prodígios!
- 1Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, porque ele fez prodígios! Sua 
mão e o seu braço forte e santo al-
cançaram-lhe a vitória.
- 2O Senhor fez conhecer a salva-
ção, e às nações, sua justiça; 3are-
cordou seu amor sempre fiel bpela 
casa de Israel.
- 3cOs confins do universo contem-
plaram da salvação do nosso Deus. 
4Aclamai o Senhor Deus, ó terra in-
teira, alegrai-vos e exultai!

7. SEGUNDA LEITURA 
	 (Ef 1,3-6.11-12)
L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. – 3Bendito seja Deus, Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Ele nos 
abençoou com toda a benção do seu 
Espírito em virtude de nossa união 
com Cristo, no céu. 4Em Cristo, ele 
nos escolheu, antes da fundação do 
mundo, para que sejamos santos e 
irrepreensíveis sob o seu olhar, no 
amor. 5Ele nos predestinou para ser-
mos seus filhos adotivos por intermé-
dio de Jesus Cristo, conforme a deci-
são da sua vontade, 6para o louvor da 
sua glória e da graça com que ele nos 
cumulou no seu Bem-amado. 11Nele 
também nós recebemos a nossa par-
te. Segundo o projeto daquele que 
conduz tudo conforme a decisão de 
sua vontade, nós fomos predestina-
dos 12a sermos, para o louvor de sua 
glória, os que de antemão colocaram 
a sua esperança em Cristo.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Maria, alegra-te, ó cheia de graça 
o Senhor é contigo!

9. EVANGELHO (Lc 1,26-38)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor. 
Naquele tempo, 26no sexto mês, o 
anjo Gabriel foi enviado por Deus a 
uma cidade da Galileia, chamada Na-
zaré, 27a uma virgem, prometida em 

casamento a um homem chamado 
José. Ele era descendente de Davi e o 
nome da Virgem era Maria. 28O anjo 
entrou onde ela estava e disse: “Ale-
gra-te, cheia de graça, o Senhor está 
contigo!” 29Maria ficou perturbada 
com estas palavras e começou a pen-
sar qual seria o significado da sauda-
ção. O30 anjo, então, disse-lhe: “Não 
tenhas medo, Maria, porque encon-
traste graça diante de Deus. 31Eis que 
conceberás e darás à luz um filho, a 
quem porás o nome de Jesus. 32Ele 
será grande, será chamado Filho do 
Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará 
o trono de seu pai Davi. 33Ele reinará 
para sempre sobre os descendentes 
de Jacó, e o seu reino não terá fim”. 
34Maria perguntou ao anjo: “Como 
acontecerá isso, se eu não conheço 
homem algum?” 35O anjo respondeu: 
“O Espírito virá sobre ti, e o poder do 
altíssimo te cobrirá com sua sombra. 
Por isso, o menino que vai nascer 
será chamado Santo, Filho de Deus. 
36Também Isabel, tua parenta, conce-
beu um filho na velhice. Este já é o 
sexto mês daquela que era conside-
rada estéril, 37porque para Deus nada 
é impossível”. 38Maria, então, disse: 
“Eis aqui a serva do Senhor; faça-se 
em mim segundo a tua palavra!” E o 
anjo retirou-se.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às pa-
lavras seguintes até da Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cru-
cificado, morto e sepultado. Desceu 
à mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espí-
rito Santo; na Santa Igreja católica; 
na comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãos e irmã, apresentemos as 
nossas preces a Deus Pai, dizendo 
com fé e confiança:
T. Senhor, pela intercessão da Mãe, 
atendei-nos!
- Iluminai, Senhor, a vossa Igreja, 
destinada a ser esposa de Cristo, san-
ta e imaculada, serva do vosso Reino, 
misericordiosa junto ao vosso povo. 
Nós vos pedimos;
- Fortalecei, Senhor, nossa pastoral 
familiar, celebrando hoje o Dia Na-
cional da Família, para que intensi-
fique suas ações de evangelização. 
Nós vos pedimos;
- Amparai Senhor, os nossos adoles-
centes e jovens, chamados a viver de 
forma íntegra e crescer na santidade, 
como construtores de um mundo 
novo. Nos vos pedimos;
- Fortalecei-nos, Senhor, no dom de 
ouvir, guardar e viver vossa Palavra 
com toda fidelidade e coragem, a 
exemplo da jovem Maria de Nazaré. 
Nos vos pedimos;
- Ajudai-nos, Senhor, a viver o Jubi-
leu de 2025, “Peregrinos de Esperan-
ça”, com o impulso vivo e transfor-
mador do Espírito Santo, para ser-
mos agentes de esperança no meio 
em que vivemos. Nos vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Senhor, Deus misericordioso, 
acolhei as nossas preces e concedei-
-nos a força e a perseverança para 
vivermos segundo a vossa vontade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- Sobe a Jerusalém, virgem oferente 
sem igual;/ vai apresenta ao Pai teu 
Menino: Luz que chegou no Natal./ 
E, junto à sua cruz, quando Deus 
morrer fica de pé./ Sim, Ele te salvou, 
mas o ofereceste por nós com toda fé.
- Nós vamos renovar este Sacrifí-
cio de Jesus:/ morte e Ressurrei-
ção, vida que brotou de sua oferta 
na Cruz./ Mãe, vem nos ensinar a 
fazer da vida uma oblação:/ Culto 
agradável a Deus é fazer a oferta do 
próprio coração.
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S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, dignai-vos aceitar o sacrifí-
cio de salvação que vos oferecemos na 
Solenidade da Imaculada Conceição 
da Bem-aventurada Virgem Maria; as-
sim como proclamamos que ela, por 
vossa graça, foi preservada de toda 
mancha de pecado, sejamos também 
nós, por sua intercessão, libertos de 
toda a culpa. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: Mistério de Maria e da Igreja – MR, p. 873)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graça, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso. A fim de 
preparar para o vosso Filho Mãe que 
fosse digna dele, preservastes a Bem-a-
venturada Virgem Maria de toda man-
cha da culpa original e a enriquecestes 
com a plenitude da vossa graça. Nela 
nos destes as primícias da Igreja, Es-
posa de Cristo, sem ruga e sem man-
cha, resplandecente de beleza. De fato, 
dela, Virgem puríssima, devia nascer 
o Filho, Cordeiro inocente, que tira os 
nossos pecados; vós a colocastes aci-
ma de todas as criaturas, em favor de 
vosso povo, como advogada da graça e 
modelo de santidade. Por isso, unidos 
aos coros dos anjos, nós vos louvamos 
e cantamos alegres a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes, pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 

e pela força do Espírito Santo dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda a parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para se-
rem consagradas a fim de que se tor-
nem o Corpo e † o Sangue de  vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz  
e ressurreição.
S. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos elei-
tos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos santos Apóstolos e gloriosos 

Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa N. 
e o nosso Bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e os di-
áconos, os outros ministros e o povo 
por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda hon-
ra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	 Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso que estais...
S.	Livrai-nos de todos os males... 
T.	Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de co-
munhão fraterna.
Cordeiro de Deus, que tirais...

S. Eu sou o pão vivo que desceu do 
céu: se alguém come deste pão, vi-
verá eternamente.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
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T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Quando teu Pai revelou o segredo 
a Maria/ que, pela força do Espírito, 
conceberia/ a Ti Jesus, ela não hesitou 
logo em responder:/ Faça-se em mim, 
pobre serva, o que Deus aprouver!/ 
Hoje, imitando a Maria, que é imagem 
da Igreja,/ nossa família, outra vez, te 
recebe e deseja/ cheia de fé, de espe-
rança e de amor, dizer sim a Deus./ Eis 
aqui os teus servos, Senhor!
Que a graça de Deus cresça em nós, 
sem cessar!/ E de Ti, nosso Pai,/ ve-
nha o Espírito Santo de amor/ para 
gerar e formar: Cristo em nós!
- Por um decreto do Pai ela foi es-
colhida/ para gerar-te, ó Senhor, que 
és origem da vida./ Cheia do Espíri-
to Santo no corpo e no coração/ foi 
quem melhor cooperou com a tua 
missão./ Na comunhão recebemos o 
Espírito Santo./ E vem contigo, Je-
sus, o teu Pai sacrossanto./ Vamos, 
agora, ajudar-te no plano da salva-
ção./ Eis aqui os teus servos, Senhor!
- No coração de Maria, no olhar doce 
e terno,/ sempre tiveste na vida um 
apoio materno./ Desde Belém, Na-
zaré, só viveu para te servir./ Quando 
morrias na cruz, tua mãe estava ali./ 
Mão amorosa da Igreja quer ser nos-
so auxílio./ Reproduzir no cristão as 
feições de seu Filho./ Como ela fez 
em Caná nos convida a te obedecer./ 
Eis aqui os teus servos, Senhor!

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Senhor nosso Deus, o sacramento 
que recebemos cure em nós as feridas 
daquela culpa, da qual preservastes 
de modo singular a concepção ima-
culada da Bem-aventurada Virgem 
Maria. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 585 – Nº 15)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

S. O Deus de bondade que, pelo Fi-
lho da Virgem Maria, quis salvar o 
gênero humano vos enriqueça com 
sua bênção.
T. Amém.
S. Seja-vos dado sentir sempre e 
por toda parte a proteção da Vir-
gem, por quem recebestes o autor 
da vida.
T. Amém.
S. E vós, reunidos hoje para ce-
lebrar com fervor sua solenidade, 
possais colher a alegria espiritual e 
o prêmio eterno.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus.

19. CANTO DE DESPEDIDA
Imaculada, Maria de Deus,/ cora-
ção pobre, acolhendo Jesus!/ Ima-
culada, Maria do povo,/ Mãe dos 
afl itos que estão junto à cruz!
- Um coração que era Sim para a 
vida,/ um coração que era Sim para o 
irmão,/ um coração que era Sim para 
Deus:/ Reino de Deus renovando 
este chão!
- Olhos abertos pra sede do povo,/ 
passo bem fi rme que o medo dester-
ra,/ mãos estendidas que os tronos 
renegam:/ Reino de Deus que renova 
esta terra!
- Faça-se, ó Pai, vossa plena vonta-
de,/ que os nossos passos se tornem 
memória/ do Amor fi el que Maria 
gerou:/ Reino de Deus atuando 
na história!

20. REFLEXÃO
Dezembro e janeiro: os meses do 
desafi o! O fi m e o começo do ano 
são agitados: O fi m pelo excesso 
das festas, o começo por causa 
de impostos, taxas e preocupa-
ções com material escolar... Es-
ses dois meses são verdadeiros 
termômetros para avaliar a nossa 
consciência do dízimo e o quanto 
orientamos adequadamente nos-
sas comunidades. Se o dízimo sai 
do coração, esses dois meses são 
vividos com serenidade e justiça 
com as necessidades de nossa 
comunidade. Entretanto, frequen-
temente outra coisa acontece. No 
fi nal do ano, muitos planejam fes-
tas em famílias, viagens à praia 
e outros momentos muito sadios, 
certamente, mas se esquecem 
que o dízimo é um compromisso 
também quando viajamos ou nos 
ausentamos da comunidade. E 
aquela caminhada bonita que foi 
construída ao longo do ano, fi ca 
sombreada pelos festejos do mun-
do, dando às costas para as coisas 
de Deus. Às vezes, em janeiro a 
situação ainda se agrava quando 
alguns que extrapolaram em gas-
tos sem planejamento e despesas 
por impulso terminam pensando 
que o dízimo é um detalhe que 
pode ou não pode ser vivenciado.
Se o dízimo não nasce do cora-
ção, ele tropeça no bolso tanto na 
época dos festejos de fi nal e co-
meço de ano como na hora que o 
peso das contas aperta. Que isso 
não aconteça mais! Rezemos pela 
perseverança e fi delidade de nos-
sos dizimistas porque a missão da 
Igreja não para nem no fi nal nem 
no começo do ano.
(Pe. Cleiton Viana da Silva)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: Is 35,1-10;Sl 
84; Lc 5,17-26 – 3ª f.: Is 40,1-11; Sl 95; Mt 18,12-
14 – 4ª f.: Is 40,25-31; Sl 102; Mt 11,28-30 – 5ª f. 
(Nossa Senhora de Guadalupe): Gl 4,4-7; Sl 95; 
Ef 1,3-6.11-12; Lc 1,39-47 – 6ª f.: Is 48,17-19; Sl 
1; Mt 11,16-19 – Sábado: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79; 
Mt 17,10-13 – DOMINGO: Sf 3,14-18a; (Sl) Is 
12,2-6; Fl 4,4-7; Lc 3,10-18.


